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E;Os grês encontram-se nos leitos de algumas intercaladas 'algumas quartzites, conglomera jos 

dãa: linhas dé água, são todos siliciosos. Encon- de origem siliciosa, granitos, gabros e diorites, 

támise tambem fuitos conglomerados — mais — rochas estas de origem plutónica ou schistos mo- 

exactamente Brechas — formados à custa dos de- - dificados. por metamorfismo regional. Toda esta 

titos das” rochás, réunidos.por um cimento sili- espécie de rochas, se estende desde as margens 
Etoso. do. Muende e se prolonga des te as origens déste 

7 Tódis/as serras que átravessam o plateau são — para norte até às margens do Coroca, na direc- 
essencialmente formádas por séhistos cristalinos, ção da Umpupa e para oeste, para as serras que 

micaschistos é por vezes quartzites, 08 quaissão formam o plateau, do Kambene, e o Onjona na 
frequentemente atravessados por filões dequárizo. E. abona,as quais são evide .tem.nte a continua- 

ande .abundao; terro éespatico.e o ferro oligisto, ção dar Chela, na qual se apres :nta uma abertura- 

Gujos cristais! em alguns pontos são em tanta por onde corre. o rio Muende, Atravessada a Che- 

quantidade que cobrem o terreno juntamente lano Ondjo, é sobretudo o gabro e depois o gra- 

com os detritos. de quartz"y/ como entre o primei-  nito que se, encontra úáté ao Otchinj u, onde apa- 

Tonero, segúndo braçoxdo Ghiambala. Notei nos rece em grandes massas, junto ao rio dêste nome. 

bordos de alguns dos massiços que formavam Isto o que tenho,a dizer com respeito às rochas 

aquelas serras, que os/schistos apareciam modi- eruptivas e a schistos cristalinos; quanto a de- 
ficados, aprese 1rando”; 'wpofíses que tinham 0 as- pósitos sedimentares, na bacia do Muende, são 

Pécto de microganitos; 0 que só o,exame micros- - constituídos. pelos detritos dos schistos e rochas 

cópico poderá decidir: Na sérra da (hela anàlo-  eruptivas que o lajeiam, até que para norte da 

Bariente encontram-se gabros entre os schistos e fonte das Palmeiras (Ongogoa) e entre o Ondijo e 

algumas diorites. Uma grande parte/dos schistos — o Otchinjau se, estendem grandes planícies (Cha- 

pos;uem' grande quantidade de mica e talco e nas) de barro preto, extraordináriamente gordo. 
Naturalmente seriito, tornando-os macios flxiveis Quant> à idade das rochas é minérios exis- 

6 Untousos: tentes, pouco posso avançar como já disse. por 

"Ao longo da, serra” dá Chela; desde o Coroca virtude de insuficientes pesquizas, porque insufi- 

até ao plateau, as róchas/ que formain a margem ciente, era o tempo e os conhecimentos de que 
direita do Mue 1de são, como já dissémos, schis- dispunha. No entanto fiquei com à impressão de 

tos e micaschistos nº sua maior parte, apurecen o que sob êste aspécto tem o valor bastante para
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merecer um mais vasto estudo e pesquizas nêsse 
sentido. A configuração do primeiro plateau ao 
norte da Ecabona até ao Chiambala tem o as- 
pécto das regiões diamantíferas da Africa do Sul. 
Pesquizas demoradas nas linhas de água o indi- 
carão. Tenho comtudo contecimento, de que há 
dois anos, dois alemães, entrados pela Damara, 
guiados por um preto herrero, que-antes da guer- 
ri havia acompanhado outro “alemão, em idênti- 
cas pesquizas, hav.am procurado diamantes nas 
areias dos riós desta região. Devem ter sido le- 
vados a estas pela descoberta nas areias do mar 
de Swakopnund de diamantes que teriam sido 
arrastados com as areias da Foz do Cunene pe- 
las correntes marítimas. Não foram, parece, feli- 
zes, O que não quere dizer, que se deva desistir, 
pois à sua permanencia foi, como não podia dei- 
xar de sêr, de poucos dias. Minérios de ferró ha 
em abundancia, pois abundam os filões de quartzo 
com cristaes de ferro oligisto e massas de ferro 
especular desde o Monte Ilusão. Nalguns pontos 
a quantidade de cristais espalhados pelo chão é 
tão grande, que cobrem o terreno completamente. 
Por vezes os filõies/ de quártzó com esta última 
espécie de cristais são auríferos, o que se deverá 
verificar e com êsse fim colhi amostras que fiz 
remet r para Loanda. Ná'realidadero Dr. Nasci- 
mento, que adquiriu fama de sêr exagerado, mas 
que em muitas coisas tive já a ocasião de verifi- 
car que é uma apreciação injusta, declara ter en- 
contrado junto do Monte Ilusão filões de quartzo 
aurífero. Repito, pesquizas futuras e a êste fim 
especialmente destinadas, indicarão se êstes mi- 
nérios tem valôr suficiciente psra merecerem uma 
exploração. 

E porém na serra da Chela e nas margens do 
Muende que os metasi mineralisados devem exis- 
tir em maior quantidade. Dêste facto não é só a 
existência de cristais oligisto e magrnetite, que se 
à umulam no chão, confundidos com os detritos 
das rochas, êstes por si só podendo fazer descon- 
fiar da existência de jazigos de pirites de ferro, 
as impregn ções nos schistos cristalinos, as apó- 
flises fulvas dêstes e das quartzites, formando as 
Fahlbandes. É que muitas vezes aqueles se jun- 
tam à. pirites de cobre e se à superficie do ter- 
reno não encontrei malaquites denuncíiadores, en- 
contram-se porém as Diorites que são em geral 
indício da existência de minérios de cobre. Creio 
que a existência de minerais sulfurados é um 
facto pelos sais que se encontram em dissolução 
no curso superior do último braço do Ghiambala 
é no Mucnde, 'póis as águas que erradam nte 
chamam ali salgadas, se têm cloreto de sódio em 
dissolução, como é próprio de todos os terrenos 
desérti os, dúvidas nenhumas me deixaram so- 
bre êsse facto: Na verdade, essas águas ábsolu- 
tamente impotáveis, embora agradáveis, ao pa- 
ladar quando se bebem, produzem uma intoxica- 
ção imediata, com grande formação de gazes, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

dôres na mucosa estomacal, como já dissérhos, e 
em menos de úma hora uma terrível desinteria, 
que, repeuda, deu a morte à alguns rrábaticado- 
res indígenas, que Com o carro me esperavám no 
Otchifengue, e. em quatro dias à morte a quatro 
muares, do carro do governador da Huila que foi 
ao meu encontro. Terá sais de estanho. entimó- 
nio, cobre em-quantidade ? Não pude analisa-la. 
Esta água aparece assim, nos fundões do rio, e 
explica porque havendo água, a região não é ha- 
bitada. Como disse, os técnicos alemães e ingle- 
ses, têm a sua atenção pari aqui virada e ainda 
não ha muito os agentes da South West Africa 
Coy, por esta região andaram pesquizando, por 
conta da Companhia de Mos:âmedes, quando 
ainda ela pensava passar-lhe a concessão. Esses 
engenheiros. eram presididos pelo. dinamarquês 
Tonnesen, que já havia em 1900 estudado o ca- 
minho de ferro dos Tigres, como dissémos.. Per- 
correram as margens de Muende desde a or gem 
até à foz; do Otchitengue dirigiram-se ao Kam- 
bene, onde encontramos o seu -rastó, seguindo 
um já esquecido caminho de caçadores boers ao 
longo do fio dáquele nome: Do Ondjo Sséguiram 
à Umpupa, fizeram pesquizas e sondagens em 
todas estas direcções, deixaram em tudas elas 

referências, como estacas e pirâmides de pedra 
solta, mas nenhum jázigo registaram nesta zona, 
apenas o tendo feito para o sul do Otchinjau lo- 
go em seguida às pesquizas, na direcção da Cha- 
bicua, onde a, existência de minérios, sobretudo 
de ferro era já conhecida, como. se póde verifi- 
car pela carta alemã. A permanência daqueles 
indivíduos, acompanhados de um, dos boers que 
haviam aberto. o caminho de caça já referido, com 
a obrigação de não seguir os prospectores e que 
antes de termina a a pesquiza comunicaram ter 
sido morto por um leão, foi de seis, mêses. Não 
tiveram. tempo, de camunicar logo, o facto à, au- 
ctoridade administrativa, mas ficaram /conhecen- 
do bem a região. Não fizeram portanto registo 
de jazigos minerais. porque. verificassem nada 
haver de importância, visto! que deixaram! refe- 
rências para. a determinação dos» jazigos, mas 
porque contando que a região não fôsse pervor- 
rida devido, às suas condições inhóspitas, pr.fe- 
riram guardar silêncio para os não dar a conhe- 
cer, dando tempo a que uma reviravolta na posse 
dos terr tórios, ou melhor a formação de qual- 
quer grupo financeiro, orientado: por conta do 
g wêrno por conta de, quem êles agissem, lhes 
désse segurança plena da posse dos jazigos e 
dos territórios, com 0 pretexto da nossa ináção, 
Devo notar que o cuidado dêles em esconder foi 
a tal ponto que mascararam uma nascente de 
água a fervêr que se descobriu próximo da con- 
fluência do Muende com o Coroca, como verifi- 
cámaos. 3 
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- ferro em Berlim 
e a a — 

' 

Fin 21 de Setembro do ano passado inaúgurou-se 

em Berlim um coneresso ferroviário a quenassistiram, 

além” dos representantes do govêrno e caminhos de 

ferro alemães, delegados da. Austria, Holanda, Suécia, 

Hungria, , Brazil, Japão, Espanha, Estados Unidos e 

Russia. seo 

As sessões duraram até o dia 27 e duránte elas fo- 
ram apresentadas muitas teses interessantes por dife- 
reittes delegados, ! RELA 

"Por essa mesma ócasião realizotese uma impor- 

tante exposição de vagões, locomotivas e outros mas 

teriais ferroviários em, Seldim. .. ” 
Figuravam nessa exposição umas cem locomotivas, 

quasi fodas elas encomendadas pelos caminhos de di- 
ferentês! países, entre os quais uma das que recentemen- 
té veio para” a Conpanhia, Portuguesa por conta das 

reparações, de Alemanha. 

Na exposição predominavam aslocomotivas com for- 

nalha e. a vapor, mas tambem figuravam as de ar com- 

caminhos de ferro brazileiros. 
Tanmibeéem úma Tocomotiva Mallet construída pela 

fabriéa Hehschel & Sobn, de Cassell, foi muito admi- 
rada. Entre as carruagens figuravam uma com dois 
motores a benzol da força de 50 cavalos cada um. 
Muito outro/ material intéressante como um baséu- 

lador: Rheinmetáll é tim vagão de descarga dó mesmo 
—“auctor foram eguálmente muito apreciados. 

Realizaram-se experiências de telefonia sem fios com 
combóios em marcha, e foram. ensaiados os Íreios do 
tipo Knorrhremeuse que são usados exclusivamente 
nos caminhos de ferro alemães e que deram: resulta” 

dos sensacionais, 
Num dos últimos dias do congresso houve espé- 

ctaculo no treatro da Opera de Koniesplatz em honra 
dos congressistas, tendo sido cantada à opera de Wa- 
Shem Die: Meistérsniger von Nurnhbero, tendo assistido 

Mais. de mil. pessoas. 
1, Os delegados extrangeiros ficaram encantados pela 
forma cativante coma foram recebidos é mimoseados 
Om festas durante. à sua assistência em Berlim. 
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Foi aberia ao serviço público à fossa de [run 
para a mudança de eixos 

Cessou o privilégio da” útilisáção da fossa de Irun 
E É 

* de que gosava a casa Duboc, de Paris, para à mur- 
dança dos eixos dos vagões de eixos intermudáveis 
que são empregados no, tráfego. internacional, entre 
Portugal: Espanha é Françá. Desde o dia 21 do mês 
passado vigórá a tarifa especial nº 20 dê p. v.— Capi- 
tulo X; da Companhia do Norte de Espanhã, segundo 
a. qual todos: os proprietários de vagões de eixos in- 
termudáveis se podem, utilisar da. fossa de Irun para.a 
mudança dos eixos, e. dos aparelhos necessários exis- 
tentes na estação de Irun para essá operação, mediante 
as condições segúilntes: : 

Pagamento de 3 pesetas. pelas manobras necessá-. 
rias: pára a condução: de. cada vagão, carregado ou 
vazio, até ou desde a fossa, e de 25 pesetas pela oper 
ração de mudança de eixos. Os expedidores dos va- 
gões ou 068 seus representantes, devem pôr-se prévia- 
mente de acordo com a Divisão de Material e Tra- 
ção da. Companhia do Norte parára admissão e circu- 
lação dos veículos, bem como;para o, fornecimento dos, 
eixos e. demais utensílios necessários para o efeito. 

O pedido da utilização da fossa deve ser feito ao 
chefe da estação; pasando no acto as quantias antes 
indicadas. : | 

As/ operações, para. a «mudança. dos: eixos é feita 
por, agentes, da. Companhia: Os proprietários dos va- 
sões devem ter disponíveis vários jogos de eixos com 
as caixas de lubrificação e chumaceiras, tudo pronto. 
a poder-se retirar uns eixos e substituí-los por outros, 
sem ter que se fazer a ajustagem das chumaceiras, - 

As peças avariadas, que sejam julgadas inutilizadas. 
pelos agentes do Material Circulante, serão substituidas 
por conta dos donos dos vagões. A lubrificação das 
rodas será feita pela Companhia. 

A Companhia reserva-se o direito de enviar os va- 
nões para à estação mais próxima, quando por exi- 
gência do serviço não convenha o seu estacionamento 
em Irun, sem pagamento de transporte; ficando, po- 
réêm, os vagões sujeitos ao pavwamento de estaciona- 
mento quando proceda. FUI 

Estes vagões ficam sujeitos em tudo.n mais às dis- 
posições em vigor aplicáveis ans, vagões de proprie- 
dade particular. es 

Esta nova situação criada para os vagões de eixos 
intermudáveis deve, certamentê;, concorrer para o de- 
senvolvimento do tráfego entre: Portugal e França: O: 
que. se está, porém, "tornando muito necessário é o 
restabelecimento de uma tarifa directa, para os trans-. 
portes em pequena velócidáde, como havia antes da 
guérra, é cujo estudo ha tempos iniciado, ainda está 
longe de estar concluído, devido, ao que nos dizem, 

a entraves das companhias espanholas. 
Oxalá que em breve essas dificuldades sejam. re- 

movidas, porque só com uma tarifa directa alguma 
coisa se poderá fazer. 

Ebés) 

ROSSAS LIDOS TÉNICA 
Sociedade HAlemtejana de Seguros 

Recebemos! o! relatório je contas: desta sociedade 

cuja sede é em. Evora, relativo ao. ano de-1924, pelo, 
qual se verifica, que a sua situação, é cada vez mais 
próspera, tendo tido no exercício findo um Jucro lí- 
quido de 714.7208490.
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inhas 
dstrangeir 

! Caminhos de ferro franceses, As Compa- 

nhias, em virtude. do, determinado, pelo ministro das 

Obras Públicas. em 9 de Março último, elevaram de 

190 a/ 200 por cênto as sobretaxas sôbre transporte de 

mercadorias em pgprande e pequena velocidade, assim 

como às despezas acessórias é taxas referentes a cais 

e apeadeiros particulares, com exceção dos transportes 

comestíveis, géneros frescos, adubos e periódicos. 

As novas sobretaxás vigoram desde 16 de Março 

último- 

Caminhos de ferro gregos, — Em 8 de Março 

declararam-se em. gréve os funcionários gregos pedin- 

do um aumento geral de 40 por cento dos seus salá- 

rios é que se dessem sem efeito os acordos da comis- 

são de economia, referentes ao despedimento de pes- 

soal dispensável dos caminhos de ferro; que se 

aplicassem as 8 horas de trabalho e que se melhoras- 

selm as pensões de reforma, À gréve durou 12 dias. 

Uma delegação de grévistas apresentou-se ao mi- 

niítro do Interior e pediu a sua mediação para pôr 

fim ao conflicto. 

Assegura-se que o govêrno readmitirá os grévistas, 

mas só à medida que forem necessários, tendo em 

conta que os agentes admitidos durante a gréve não 

serão despedidos. Dêste modo, proceder-se-ha a uma 

selecção do pessoal, ileminando -os mais revolucioná- 

rios 

Caminhos de ferro alemães. — Os caminhos 

de ferro do Estado anunciaram um concurso em que 

se adjudicarão vários prémios a quem apresentar os 

melhores aparelhos que registem o esforço de tracção 

e às vibráções das obras de fábrica nos caminhos de 

ferro: 

O concurso, encerrar-se-ha em 1 de Junho do cor- 

rente ano e serão concedidos três premios de 8.000 

à 4.000 marcos pelo primeiro aparelho, e os outros 

três de 7.000 a 3.000 marcos pelo segundo. O juri será 

formado. por uma comissão de cinco engenheiros, um 

deles. pertencente aos Caminhos de ferro do Estado 

suiço. 

Actualmente existem aparelhos desta classe, mas 

dão dão resultados satisfatórios para medir as resistên- 

cias ou vibrações das pontes à passagem dos com- 

bóios e mais aplicações em caminhos de ferro. 

O inventor do aparelho: ou aparelhos que sejam 

premiados, conservarão todos os seus direitos sobre os 

mesmos. 

— Os, ferroviários alemães, no, princigio do ano, 

pediram, entre outras cousas, aumento de salário e 

diminuição de horas de trabalho. A Direcção dos Ca- 

minhos de ferro ofereceu um pequeno aumento e sub- 
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meteu as demais petições, a uma Comissão arbitra- 

gem. 

Agora esta comissão disse que deve conceder:-se ao 

pessoal um aumento det rês pfenings por hora; mas 

os cominhos de ferro do Reich decidiram não conce- 

der tal aumento se por sua vez o Govêrno não os au- 

tórisar a aumentar de dez por cento as preços das ta- 

rifas vigentes de transportes. . 

Em: vista desta decisão os funcionários declararam- 

se em greve e à Direcção dos caminhos de ferro con- 

vidou-os a retomar o trabalho, dizento que se verá 

obrigada a despedir certo número de agentes, porque 

não se pode obrigar uma empreza privada a despedir 

os empregados que voluntariamente se prestarão à as- 

segurar. o serviço ferroviário quando antes se decla- 

ram em greve. ! 

Caminhos de ferro hungaros., — À Hungria 

em 1913 tinha 28.73 de quilómetros de vias férreas, 

com 67. 346 empregados. Pelo seu desmembramento, 

em resultado da grande guerra, ficou reduzida a 7.306 

quilómetros de via, com 31.484 empregados; propon- 

do-se ainda reduzir mais o número de ferroviários. 

Os organismos administrativos têm-se tambem redu- 

zido gradualmente e na mesma proporção. 

A administração central que em 1921 compreendia 

76 divisões, em 1922 contava só 52, e em 1923, 40; 

mas como esta redução não era bastante. apresentou- 

se um novo projécto de simplificação, pelo qual fiea- 

ram reduzidas as divisões a 4, À 

A Direcção dos caminhos de ferro reviu a tarifica- 

ção e classificação de mercadorias, adoptando desde o 

primeiro de Julho do ano passado, a taxação sobre à 

base do padrão ouro. e. 

Até agora os resustados demonstram um facto: a 

conciliação dus interesses da economia nacional com 

as necessidades financeiras da rêde do Estado. 

Com «efeito, o tráfego tem seguido cm progressão 

ascendente, tanto em passageiros como em mercado- 

rias, tanto. no serviço interno como no de trânsito, À 

tonelagem transportada desde 1920 foi a seguinte: 

TRAFEGO INTERNO 
s ! & x fbiratites 

Exercícios | Mercadorias | Passageiros MENTA 
Toneladas Quantidade Toneladas 

1920-21 1.259.648 6.075.493 | —, 232.057 

1021-22 1.639.219 6.898.756 | — 336.446 

1922-23 1.709,752 7.314.595 | — 352.260 

1923-24 1.822:730 7.533.200 | — 555,93] 

Em Julho e Agosto últimos os productos obtidos 

na rêde cobriram já as despezas de exploração, o que 

faz supor que a situação financeira dos ciminhos de 

ferro irá melhorando progressivamente, 

Agora, considerando o Govêrno hungaro assegu- 

rada a estabilidade da sua moeda, está na disposição 

de que os preços das tarifas de pessageiros e mercado- 

rias se abonem em corôas papel, em vez' de ouro, 
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como se.vem fazendo, fixando o valôr da corôa ouro 

em 10.000 de papel. . 
Caminhos de ferro suécos, — As réceitas dos 

caminhos ne ferro do Estado suéco elevam-se à cifra de 

15.000.000 de corôas. 

As despêsas calculam-se em 16,383.CO0, mas con- 
ta-se poder realisar mais de milhão e meio de econo- 

mias. 

' Grande” parte da receita empregar-se-ha em cons- 

truír novos edifícios, na reconstrução da linha princi- 

pal do Oeste e em melhorar a estação de Estokolmo; . 

o resto. empregar-se-ha na eléctrificação da linha de 

Estokolmo a Gotemburgo. 

Caminhos de ferro russsos — Péóuco à pouco 

parece que se vão reorganizando os serviços ferro-viá- 
rios na Russia. -Os, .combóios. de. passageiros entre 

Muscou e Leninegrado aumentaram a velocidade, de 

modo que agora se transpõe o trajecto que medeia 

entre as duas cidades em menos duas horas que antes, 

Isto. póde-se realizar mercê das novas locomotivas 

que foram postas em serviço recentemente, 

Caminhos de ferro argentinos — O Govêrno ar- 

gentino aprovou dois modelos diferentes de engates 

automáticos para o material de caminhos de ferro de 
via estreita, e concedeu um prazo de seis anos para 

as companhias. substituirem os antigos diferentes dos 

aprovados. | 
A respeito de modelo de engate de via larga, ain- 

da a Direcção Geral de caminhos de ferro não resol- 

vêu nada, À Argentina possue umas 81.000 carruagens 
e vagões, e. o custo dos engátes para todo este mate- 

rial orça por 4U milhões de pesos, papel. 

Caminhos de ferro polácos. — O govêrno da 

Polónia resolveu não continuar cem a administração 
directa dos caminhos de ferro pelo Estado, e entregar 

suá exploração à uma administração autónoma, com 

entidade jurídica independente, continuando comtudo 

à serem da propriedade do Estado. 

Os caminhos de ferro Polácoós do Estado (Polskie 
Koleje Panstwowe) são superiormente dirigidos por 
um cirector geral nomeado pelo presidente do Estado 

e subordinado ao ministro dos Transportes, 

—Os caminhos de ferro da Polónia estão aumen- 

tando O seu material de tracção e de carga em grande 

escala, Têm actualiente 5.040 locomotivas, das quais 
181 foram adquiridas o ano passado, 11.579 carrua- 
gens e 134.280 vagões, 

As oficinas estão sendo ampliadas e os maquinis- 
mos antiquados substituidos por outros mais modernos 

de forma a produção, aumentar, 
Caminhos de ferro da Suiça — No ano passado 

as receitas dos caminhos de ferro federais, explorados 

pelo Estado, foram de 132.770.75 francos por trans- 
porte de passageiros; 247,819.737 francos por merca- 
dorias, e 29,006.083 por diversos, o que dá um total 

de 403.406,695 francos. 
Como as"despezas se elevaram a 258.518.724 fran- 

cos, resulta um produto líquido de 139,977.971 fran- 
Cos, 

As receitas foram superiores às do ano anterior, 
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mas as despezas também o foram, devido principal- 

mente ao aumento de salários. P 

Caminhos de ferro do Chile—O Conselho Di- 

rector dos Caminhos de Ferro do Estado Chileno re- 

solveu aumentar as suas tarifas de transporte em oiten- 
ta por cento, a fim de obter recursos para equilibrar 

os seus orçamentos. 

Caminhos de ferro do Sul de Africa, — Numa 

conferencia recentemente reálisada entre os represen- 

tantes de Rodesia e da União Sul Afrieana; discutiu-se 

um projecto de ligação das linhas férreas dos dois paí- 

Ses. : 
Parece que a União deseja ampliar a rêde desde 

Medina a Limpopo, e pensa construir uma ponte para 

levar a linha até o território da Rodesia. 

Tambem o govêrno da União está na disposição 

de construir a linha de Walfiok-Bay a Rodesia, mas 

nêste ano não tem disponibilidades para encetar essa 

obra, fendo outras ampliações de linhas a efectuar 

como mais urgentes, pelo que não póde desde já aten- 

der os desejos da Rodesia. 

Caminhos de ferro sul-américanos — Pro- 

jécta-se a construção duma linha que ligue o cami- 

nho de ferro de Tachira ao de Cucutá, pertencente às 

Républicas de Venezuela e Columbia, respéctivamen- 

te. O trajécto entre uma e outra linha é de 15 quilóme- 

tros: Os trabalhos preliminares acham-se bastante 

adeantados. 

Os projectos do Gonselho Superior... 
dos Gaminhos de Ferro espanhois 

A secção de Planos e Projectos dêste Consélho 
concliiu o anteprojecto das linhas que considera ne- 
cessário construir em Espanha. Ps 

São classificadas em, três grupos: de interesse na- 
cional ou geral, regional e local, e compreende no to- 
tal 10.000 quilómetros, aproximadamente... 

O cálculo das despezas com à sua construção, eles — 
va-se a 5.000 milhões de pesetas, atribuindo-o custo 
por quilómetro; de 500.000 pesetas e propondo:que 
se distribua a despeza e a obra num período de vinte 
anos. 

Espera-se qne o govêrno dará a conhecer êste pla- 
no e abrirá sobre êle inquérito público por dois mê- 
ses. 

Depois anrovará o projecto definitivo, ouvindo pré- 
viamente o Conselho de Obras Públicas e o Estado 
Maior do Exército. 

O plano das obras de Melhoramento e acquisição 
de material para as linhas em exploração num perio- 
do de cinco anos, cujo importe ascende a uns 1.400 
milhões de pesetas, tambem está concluido. 

Para a.ender a essas despezas o Conselho está es- 
tudando o quantitavo da Divida ferroviária que é pre- 
ciso crear, tipó de juro é condições, afim de obter o 
necessário por períodos de cinco anos para à exect- 

ção dos referidos planos. 

Uma das linhas consideradas no projecto como 
de interesse nacional é a da fronteira portuguesa a 

Sevilha.
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Companhia dos Caminhos de EK erro Portugueses 
DA 

ETERNA UAI AS col 00 
st ss. 

(RELATORIO) 

SENHORES , ACIONISTAS : 

De” conformidade com as disposições insertas no 

artigo 40º dos Estatutos, a Assembleia Geral Ordina- 

ria dos Acionistas está convocada para as quatorze ho- 

ras do dia 21 de Maio proximo, afim de; 

á)—apreciar às contas do Exercicio de 1024. 

bh) discutir e votar as Conclusões do Relatorio do 

SS d'Administração e do Parecer do Conselho 

Fiscal: 
ce) — eleger, de. harmonia ,com o que está precei- 

tuado nos artigos 22. e 34.º dos Estatutos, dois vogaes 

pára o Conselho d'Administração € cinco, para O 

Conselho Fiscal, sendo três efectivos e dois suplentes. 

Temos, a honra de vos apresentar. o. Relatorio e 

à E respeitantes à gerencia de 1024 (45.º Exerci- 

cio). 
Averise que se esboçou, no começo do ano de 

1024, com a restrição das facilidades que eram habi- 

tualmente concedidas .pelos nossos estabelecimentos 

bancarios a todas as operações de credito, tendo sido 

depois agravada, no 2.º semestre, com à paralisação 

comercial que se produziu após a subita e brusca me- 

lhoria cambial, reflectiu-se intensamente, como era na- 

tural, nas emprezas ferroviarias. 

Assim, as, receitas, normaes da nossa Companhia, 

que em anos anteriores tinham sidó sempre impulsio- 

nadas por avantajados e consecutivos avanços, apre- 

entam em 1924 um importante recúo, émbora no con- 
junto as receitas globaes — devido ás sobretaxas mais 
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desproporção. existente. entre os seus Trecrescentes) en- 

cargos e os augmentos de tarifas que, teem sido super 

riormente auctorisados ; o que, alem de impedir a rea- 

lisação de inumeros trabalhos que são absolutamente 

indispensaveis para o bom e régular funcionamento 

dos seus serviços, a colocam tambem na/impossibilida- 

de «de « recomeçar -or pagamento dos'juros'! correspon- 

dentes ás suas obrigações de 2. grau. 

Resultados da Exploração 

Receitas 

As receitas brutas em 1024 atin- ETTA 

giram à importancia de -.-:+- TES! 15/205:220$83,9 

A deduzir: Ji 

Reembolsos na impor-//1> ima 

tancia de Esc...1./.../,248:594$17/5 
Impostos pagos ao Es- | 14) 

tado, de ESC. ...--... 024:042805 1.172:636$04,5 

Receitas liquidas....:.. co. Esc. 14.122:584810,4 

ou sejam Esc.: 55.820849,1 por kilom. explorado. 

Em 19293 as receitas liquidas .so- 

maram a totalidade de. ...... aÉSc. 0,408:632823,8 

Diferença a favor de 1924, ... Esc... ,4.623:051995,6 

6 que equivale a um augmento de 48º/. sôbre o /exer- 

cicio anterior. O | 

No quadro abaixo separamos as receitas normaes 

das. sobretaxas, estabelecendo. a sua com paração com 

eguaes verbas do. ano anterior: ido o 

elevadas. que. começaram a ser co- 

bradas de 1 de Abril am deante — 

téitham registado um notável aug- Classificação 

BINHO & IA BATE 
Diferença em 1924 Porcenta- 

1923 Emb rulação à A9E | |O (gona! 11924 
mento. 
“Tendo sido decretadas, no de- 

turso do áno findo, varias leis que 

ferem altameritê 65 direitos que es- 

tão assegurados À nossa Gompanhia 

Receitas normaes. . . 

SObretakas.....0. ++ 

PNOTARR OS cede Do 

== n406;:308$8A, | 23/73, 
e 5.030. 206879, ,61-1- 64 60º + 
+ 4,623.9518095,0/-+- ás, lu 

1,805.667833,4) X1.TI1:976847A 
12,816.916886 | 7.786.656806,4 
14.122.584810,4] - 0,408,632823,8 

” 

——— 

pelo. contracto de concessão de 3 

tiAgosto de 1878, protestámos perante oO Governo 

contra as suas disposições; tendo: por ultimo requerido, 

de harmonia com o que está expresso e previsto no ar- 

tigo 67/do mesmo contracto, à constituição do. Tribu- 

nal; Arbitral, visto. não. terem sido atendidas as, nossas 

justas reclamações. 
Finalmente, tendo o, Conselho de Ministros, em 

data.-de 5 de Dezembro. passado, indeferido este nosso 

pedido, resolvemos recorrer para o Supremo Tribunal 

de. Justiça; cumprindo-nos agora aguardar, com a 

maior confiança, o seu veredictum. á 

A titulo de esclatecimento, daremos mais adeante o 

textointegral dalguns documentos relátivos a esteassunto. 

— No desenvolvimento da Conta Geral da Explora- 

ção, que se encontra no final d'este Relatório, tereis, 

em face dos algarismos que vos são patenteados, à 

plena justificação da extraordinaria verba atingida pe- 

las despezas no ano findo, bem como os elementos 

d'informação que vos são necessarios para a exacta 

apreciação das dificuldades em que se tem debatido a 

nivssa Companhia, nos ultimos anos, mercê da enorme 

Os núumétos acima descriptos, mostrando úma 

importante quebra nas receitas normaes do tráfego, 

deixam ver muito claramente as perdas suportadas 

pela nossa Companhia em 1094 com às graves per- 

turbações d'origem éconoinica e financeira, à que já 

anteriormente fizemos referencia; pois O augmento 

elobal das receitas deve-se sómente á influencia” dás 

novas sobretaxas que começaram a vigórar de 1 de 

Abril Em deante, conforme se Vérifica na nota que 

Se sepue: ATE 

Passageiros — Percentagem da.sobretaxa, sobr a 

totalidade das receitas... .nanitc[BIIA lot nb 

Grande velocidade. -..idem.. Idem ..1,727,0, 1 

Pequena velocidade; idem. Idem ....., 824,9./. 

ita ?
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Recetias liquidas 

Classificação - 1094 1923 
Diferenças em relação 

a 1924 Percentagens 

Passageiros «vil. 4 B42/030886/5| 3/075.411802,0] + 1.56060.827803,6] + 47,83 o 
Grande velocidade 1/12 071301810,0// 2. 414.181880,5] + — 557.170830,4] -- 23,07 º%o 
Pequena ve ocidadel. -6.230.204860 | /3.735.435803,4] + 2,4094.765$66,6] + 66,78 º/s 
Fóra do trafegb... 78. 7718862 73.602857 | — 5.176805. | —— 7,00% 

TONA La. 14. 129.584810,4| 0.408.032823,8| E 4.023.0518$05,60] + 48, *%. 

a) — Passageiros — As receitas d'este ramo de 
trafego acusam, sobre o ano precedente, em virtude 

do acrescimo das sobretaxas, um excedente de Esc”.: 
1.556:827$03 6, como consta do seguinte mapa : 

Y 

1924 1923 Diferenças 

Classes A AA 1 
Numaro |Recsitas liquidas| Numoro Receitas liquidas| Numero | Receitas liquidas 

ED SENA TS DO | sa — ren ermaneneS | mec EESTI || MASC 

VESPA VIAS LEA 38,403/1.008.856$12 | 43.738] 6909.992803,1| — 5.245) + 308.864808,9 

CE ERRA AA ER RSI 194 ,56811,373.648878,5/131.420] "40.777871,5] 6.852/4+ 432,871807 

3,4011210; 01:0446.700/2.048 947851 [433.118[1.507.074841, 1 +-13/582/4-  541.873809,9 
Cob. supl:;***: — 320, 787$45 127:5607877,2 — + 193.219867,8 

TOLOS ao sã 604, 761/4.842.239886,5/608.276 3,275.411892,09] + 1,485) + 1.500.827$93,6 

Estabelecendo-se, porem, o con- 
fronto entre os numeros referentes 

aos passageiros que transitaram nas 

nossas linhas, nota-se uma grande 

diminuição, de cerca de 12º, na 
1.º classe, e de 5 *º/5 na 2.º classe: 
havendo sómente um augmento de, 
aproximadamente, 3 “º/o na 3.º clas- 
se, em consequencia do novo serviço 
de comboios “tramways"», 4 preços 
reduzidos, que foi inaugurado no 
ano findo, entre Figueira e Pampi- 
lhosa ; os quaes, durante os seis me- 

zes da sua circulação, transportaram 
35.581 passageiros de 3." classe, 

Para os fracos resultados apon- 

tados, contribuiu o retahimento ge- 
ral que se deu no 2.º semestre, em 

seguida ár imprevista melhoria cam- 

bial, 
No mapa a seguiridamos a des- 

strinça dontrafego nacional e inter- 
nacional de passageiros: 

U 
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rarios portugueses que estão presen- 

temente a trabalhar naquele paíz. 

Devem ter influido egualmente 

no decrescimento d'este trafego va- 

rias outras causas, taes como: a in- 

terrupção das relações comerciaes 

com a França, o reduzido numero 

de banhistas cspanhoes que, pelo 

motivo da valorisação do Escudo, 
deixaram de frequentar as nossas 

praias, etc. 

Servem tambem de grande obs- 

taculo ào desenvolvimento das rela- 

ções interacionaes, o passaporte e nos vistos consu- 

lares ; fornialidades que teem impedido a organisação 

dos comboios especiaes que n'outras epocas se faziam 

frequentemente, na nossa linha, para touradas e feste- 

jos em Espanha e Portugal. 

Cobranças suplementares — O a- 

crescimo de receitas é proveniente 

não só das actuaes sobretaxas, mas 

tambem das novas paragens que fo- 

ram est: telecidas no ano findo. 

b) Grande velocidade — No 

quadro abaixo são indicadas as re- 

ceitas d'este ramo de trafego em 

comparação com às de 1923: 

Dif-rença em rela- 
Classificação 1924 1923 cão à 1024 

— Bagagens e Cães.....11211cc+o 179. 588$68,2 104.500822 74. 098840,2 
1.663.502823 | 1.247.780$48,9 415. 7218741 

Mercadorias ... 
Armazenagem e 

Totaes 

O aâugmento que se observa 

pela elevação das sobretáxas; pois 

velmente inferior á do ano anterior. 

Em 1924 os transportes e 

foram de 20,214 toneladas, ou se 

diversos 1.128.270819,7 1.061.811869,6 66.4598$10,1 

O AGA HA 040ÇG0A 2.971 .361810,9 

no] o o 

o. 
+ 

Nu. 

o 557.179830,4 - 2/414,181880,5 

em mercadorias é apenas originado 
a tonelagem transportada foi sensi- 

fectuados ào abrigo das tarifas de O. V. 
jam menos 5.920 toneladas do que no 

ano de 1023, em que os mesmos transportes tinham sido de 26.134 to- 

neladas. 
No trafego inte rnacional Portugal-França Houve um pequeno aug- 

mento de 125 kilos pela via Guarda; registando-se uma diminuição de 

5294 kilos pela via Pampilhosa. j 

los pela via Pampil 
atribuir-se este facto 

| : 1923 1924 
'Classificação 

PDOT O a IES 

51121.797 Serviço nacional ....- 
5 DO Ad) » internacional 

438.840 
7.860 

Totaes 

587.412), 3). 
22.340 

A 

126.938 
4,482 

Totaes Ss 

425.036/582 834 
8 082] 25.442 

TOtães. ...-.. 124 568 446. 700 609, 761 131.420 433 118608 276 

e Y 

O numero de passageiros internacionaes foi tam- 

bem muito menor em todas as classes, tendo havido 
apenas um pequeno augmento na 3.º classe para Fran- 

Ça & vice-versa, devido ao grande numero de ope- 

A paralisação 

No sentido França-Portugal, verifica-se uma quebrá de 16.048 ki- 

hosa e de 11.630 kilos péla via Guarda, devendo 

4 falta de tratado de comercio com a França e ás 

restrições que foram impostas pelo 

Governo Portuguez á entrada das 
mercadorias denominadas de luxo. 

Apezar «d'isto, as receitas nor- 

maes, propriamente ditas, foram in- 

feriores ás do ano anterior, porque 

o custo medio dos transportes inci- 

diu sobre mais “curtas distancias 

d'onde se infere que o excedente 
acusado nas receitas de 1024 é todo 
proveniente da aplicação das novas 

sobretaxas. 
que se fez sentir, com grande inten- 

sidade, no 2.º sernestre do ano findo, em todos os 

ramos da a ctividade comercial e industrial do nosso 

paiz; repercutiu=ese, como não podia deixar de ser, no



1468 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

movimento das emprezas. ferroviarias, contrariando to- e) — Maior: movimento! da procedencia a' Aveiro, 

das as suas iniciativas. devido ao seu mais baixo preço; tendo havido, porêm, 

c) Pequena velocidade—Fis os resultados. apu- uma. diminuição nos. transportes de sal de Figueira, 

rados no exercicio de 1924, em comparação com os em relação a 1023, de 1.620 toneladas, pelo motivo de 

de 1923: má saíra. 
ff) — Grandes expedições de vi- 

- = , p—— w— —— P sho da regiãoda Beira. 
1024 1923 Baferenços em 1924 : g)—Brua produção de vinho e im- 

Glassificação! : EV FAT Ie TIE TUÉT+ Hoortantes Saidas para o NOrtée"enent 

Ponelágen dd oauecios Liquido (Fovelagem Productos liquidor Tunelageo Vrodugtos Vquidos bara ue. 

Armazenagens e díiversos.— O 

Mercadorias.) 290/222/61:08]. 149833 IR, 00318080 ANSSTAA AI ZADON E DA 

e— 
Fx +- 

ns Ármazenagens IA EE: o OL SA A] (ERA Eus 
DWwersos..... - 45.005810 ” 

TAN SROSAR' O ugmento de- receitas provem; prit- 

31.120857 cipalmente, da incidencia da nova 

22.001851. —sobretaxa,nas armazenagens, opera- 
T2.3038$60) 

23 603859 É 
— 

do o to 

TOTGES: es 220 232/60, A3D:- AVAGO'! 208 .09B/3./T35,/:4390809 3,41 4 12/1129 +I409 1, TO8SO0,6 | ções de, carga ftóra dos daes e ven- 

das de notas d'expedição, 
àds > 

O augmento de tonelagem é re- 

sultante da expansão natural do tra- 

fego como consequencia do” desen- 

volvimento que se tem. operado em 

toda a região servida pelas,nossas 

linhas. 
No entanto, os restltados obti- 

dos neste rámo de trafego, dão-nos à 

segurança de mais amplos progres- 

sos logo que as condições economi- 

cas e financeiras do paiz se tornem 

mais favoraveis, 
Como. se. verifica. no, quadro em 

que exibimos os numeros referentes 

ás principaes oscilações registadas 

no trafeso de P. V., as receitas de 

1024 foram bastante desfalcadas 

com a parigem que houve.na saida 

de. madeiras para Espanha e com a 

falta de exportação dê sal de Fi 
gueira: : 

1 As; diminuições. são resultantes: 

—a)—As menores expedições são 
atribuídas á concorrencia da carne 
vinda da Argentina e ás maiores 

vantagens oferecidas, pelos creado- 

res do Alemtejo. 
b)— A' falta de saida de madei- 

ras para Espanha em virtude da va- 
lorisação do Escudo. 

c) — Mais péqueno movimento 
em virtude do retrahimento geral. 

d)— Maiores expedições de batata, 
por ter sido boa a colheita na re- 

gião da Beira Alta, e ainda em parte 

pela derivação da G. V. para a P. V,. 

! Receitas tóra. do trafego. O pe- 

queno acrescimo constatado é derivado do maior rendimento das ga- 

res pelo motivo da nova sobretaxa, e dos productos de dominio. 

Despezas 

Em 1024 as despezas da Exploração, proseguindo na sua incessante e 
vettiginosa escala ascendente, elevaram se a Escudos 12.712 /3208106,5 

Etr 1.23 tinham sido des. siccihiso: " " "8.203.263$19,7 

A mais em 1024. ...1is oo, " 4.509 .065$96,8 

ou o. um áugmerito de 55 */, sobre O exercício antérior. 

—Ém relação ás de1914 na importancia total. de Escudos 296.000$00, 

acham-se multiplicadas por cerca de 42 vezes, 

à. titulo. de-esclarecimento-vamos dar a nota das despezas globaes 

de Exploração nos seis ultimos exercicios em confronto com as de 1914, 

e com às dos exercicios precedentes: | cn 
2 b 1? "ht 

«O a Ta 
2 

: gue 

OIINNPITPICIA 

| o ' E. |Aunging ROS 

| 
E tomento em |O VENENO em 

Sã) DESPEÇSATÃO EXPIAFIOROTTO à ROS AGIA! relação nono 

: t lose biamMeron" 

AA ID DPRBEAIDO DO 

o o | et——o | i— 

19014 Esc, 7 296:000800 OUEBTUNUEI SS OTESHDS 

1910 | " 693:000$00. io o e 
10%) ' » 1:603:000800,- 4) 41H 131. /e 
19291 w SINTONTOD:OOSÕO: o Cr o SAS 6), 15 fo 
10922 vw 11114 384000800 IRIA BAZAR DSR. 
10934 é fanbik witi 18:203.000800/ 22810 | 20 Tia essa PAO or 
1024. | h 12.712:000800 Ator | 20 5618/ 

i í | TO? h bo) =) i 

Perante estes algarismos, que são mais iovheludentes: do que /Quaes- 

quer outros, argumentos, é quepodereis fazer uma idéa exacta, da gran- 

de desproporção , existente entre os encargos! e as actuaes tarifas, bem 

como das "deligencias e esforços que sãossenvidados "pelo vosso 
Conselho — :d'Administração "para, 

DRE ESTA INERENTE SPTTREAA! dentro dos diminutos recursos de 
0994-2293 o PEL ENÇAS ue dispõe; conseguir-orequiltibrio Classificação em 1924 ' ; 

CS EAIRES com as [despezas; pois, 

estando as tarifas, em relação à 
Diminuiíções Cabeças Cabeças Gabeças — 1914, apenas multiplicadas em Diá- 

PSA 5 Vo, POEIRA EMENTA ANA DO SIVAOR TONA 38 408 37,411 | = 9/0030) dia por 14)! vêses, as despezas são 
dos : ). ' uperi À r A ez y" 

i Toreladas | Toneladas | Toneladas PERA SOS EOÇÕA) GRAVES 

bi= Madeiras é Lenhas. d./UL.. IARA Lilica. 70.768 TLOTA — 6;80 : 

o) - Diversos PRATA SEER NNEA) 1d bho aurea Ba Aa DAS + .. 2.046 3.183 r——— 1.087 À : - | e 

Augmentos Rs ã : sadia o o Nona 

— Legumes sêcos e verdes... .//ArICAG 10.380 8.912 + 1408 

é) =Sal.:.-... Es ATUIoIa dh usa Ss 3 ot soda (o DRA TA 9:185- rerfciiao A abs o Otinuapes 

fo FARS seas dam te emera CR cAÇãS a rua PESC, 14.082 4/1 duo 2688) e ie SEBO 

£)— Vinho, alcool e derivados. .... 11111122 SOTO, Io 6091 or Aaçaio ee ENA | 

= SN : > — - ns OB ' ' Í 



Damos hoje algu- 

mas interessantes gra- 

vuras, que,;,se ,relacio, 

nam com o último mo- 

vimento;revolticionário. 

A (razeta do: Caminhos 
de), Ferro, pretendendo 

tornar-se cada vez mais 

numa púubliza-ão, mor 

derna em que, se manir 

festem todas.as grandes 

questões e factas da vi- 

da, nacional, empen 1a- 

Os ofíéicves presos à bordo da Fragata D. Fernando, 

agora tranferidos para S. dutião da Barra. Ao centro : 

O Capitão do Grupo de Metraílta fores Javine Baptista. 
LA) v 

Os Sargentos do nrir 

Mieirove ultimo bata- 

lhão de. Sapa dores. de 

Caminhos de Ferro, 

actualiente presos 110 
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Os ofíciaes piesos no Forte da, Groça, em Elvas, rodeados de, pessoas 

de familia e alguns amigos que os foram Visitar. 

Ao centro: O Comandante do B.S. €. F., Sr. Raul Esteves, General 

Siurl de Cordes e Comandante Filometio da Câuara, 

1459 

Os altimos acoblieeIeços.
 

se em que os seus lei- 
tares, possam, pelas fo- 

tografias publicadas, fa- 

Zer, uma ideia, do que 

foi/a última revolta,que 

o. General, Sr.. Sinel. de 

Gordes, .o, Comandan- 
te, Ste Filomeno, da 
Câmara, reso, Tenente 

Coronel Sr. Raul Este- 

ves superiormente, co- 

mandaram. 

1 TERES TIROS. 

' , $ Ps. s 
? ; IJDUR xt. RA 6 Y, Afo SERIA O 

Álguns amigos dos prisioneiros a taitiúho do Forte da 

Graça, descançani nao primeira setapes 
3 (148 ". 

Quartel, da Cova da 

Moura! VOS 

Alguns con tecorados 

om á AA Espada e 

Cruz de Guerra. * 



dão 

Hs vantagens da eléctrificação 

dos caminhos de ferro 

Crêmos que já hoje não existe no espírito de nin- 

guem a duvida sobre se a tracção eléctrica oferece ou 

não vantagens sobre o vapôr , tantas e tão frizantes 

elas são. 
A supressão do Ílumo e das faúlhas qne tanto inº 

comodam os passágeiros e Sujam as carruagens; a 

cessáção da causa de incendios produzidos pelas má- 

quinas de vapor que tantos e tão grandes prejuizos 

tem Cátisado e ainda poderão motivar; a maior dura- 

(ão das carruagens é o aceio incomparavelmente maior, 

e portanto a menor despeza na conservação e repara- 

ção de material; o mais facil desenvolvimento na cir- 

cutação” dos combóios, a alteração de maior veloci- 

dade é à possibilidade de se aumentárem às cargas 

dos combóios em secções de rampa, são já de si, mais 

que sufiicentes indicaçõ:s para a preferência à dar à 

eléctricidade como meio de tracção Mas ainda ha 

mais: A questão de economia. O carvão constitii hoje 

o maior cancro das emprezas ferroviárias, e ao passo 

que a energia eléctrica é facil de obter, principalmente 

nas regiões onde ha bastantes torrentes de água, sain- 

do- o SA euslo- por um. preço relativamente muito re- 

i 1 9.carvão manetm-se a preços muito elevados 

sinal nos países pobres dêste produto. 

às razões não existissem para a eléctrifica- 

ção duros férreas Se impóôr, tanto mais que hoje a 

ó de todos os aparelhos eléctricos atingiu um 

des 2se! glvimento. nas nações mais eta 

Ácim ima de todos. os Estados Unidos da 7 

rica, polo a enorme despeza com o carvão para 

que te das sem mprezas de caminhos de ferro voltas- 

sem as s vistas para a eléctrificação. E tanto assim 

| são o mundo se está operándo uma ver" 
procurando-se substituir o vapôr 

é que, Es 

dadeira revoluçã, 

pela electricidade. 

Entre nós, porém, não crêmos que o caso tenha 

despertado grande interesse, Apenas uma empreza, 

—a Sociedade Estoril = == está tratando da substitulkção 

do vapôr pela eléctricidade na linha do Caes de Sv- 

dré a Cascães, substituíção que já ha muito deveria 

estar feita, e cuja demora só se justifica pela falta de 

recursos da empreza exploradora da linha, 
Pois, estamos crentes de que bem fariam todas as 

emprezas" “portuguesas. em se prepararem para essa 

substituição que, embora motivasse o imediato dispen- 

dio de alguns milhares de contos, em poucos anos se 

sentiria bem a compensação. 

Os Estados Utridos que é uma nação essencialmen- 

te prática, já eléctrificou grande número de linhas, e 

está continuando a operar essa transformação em mui- 

tos milhares de quilómetros. A Inglaterra e à Alemanha 

- estão da mesma forma séguindo êsse caminho. 

Na França a eléctrificação está igualmente progre- 

dindo consideravelmente, é a razão principal que le- 

vou 0 govêrno e as companhias francesas a lançar-se 

com todo o vigor nesse importante melhoramento foi 
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o enorme consumo «do carvão que se-eleva a doze 

milhões de toneladas por ano. 

O plano!francês da eléctrificação das linhas com- 

preende pouco mais ou menos 9.000 quilómetros, dos 

quais 3.200 do Midi, 3.400 de Paris a Orleans, 2.400 

do P. L. M. e os restantes das linhas dos arredores 

de Paris, 
O Midi já tem eléctrificados 282 quilómetros ; Pa- 

ris a Orleans conta já êste ano ter o trajecto de Or-, 

leans a Paris todo electrificado, e o P. L. M. ha um 

ano que começou a electrificar os 135 quilómetros 

que vão de Culoz a Modane. : 

Calcula-se que quando estiver o plano concluído: 

o consumo de carvão ficará reduzido à 50"/,, o que 

representa uma economia importante. 

A Espanha tambem já começa a encarar a sério o 

problema da eléctrificação das linhas férreas. 

Ali o consumo de carvão é menor do que em 

França, pelo razão de que têm muito menos quiló- 

metros de linhas em exploração, mas ainda assim, o 

seu consumo de carvão eleva-se a dois milhões de 

toneladas das quais uma boa parte é importada da 
luglaterra. 

Tendo a Espanha uma grande quantidade de que- 

das de água, mais ainda do que a França, as vanta- 

gens que lhe advirão da substituição. do vapor pela 

eléctricidade são tão grandes que nem é facil de cal- 

ecular, 
Pelas mesmas razões, e ainda pela circunstância de 

que no nosso país quasi não ha carvão aproveitável 

para locomotivas, emquanto que em Espanha ainda 

ha bastante, é evidente que se impõe a eléctrifização, 

de linhas férreas. 
Com isso hão só lucrariam as emprezas ferroviá- 

rias, como o público que se utiliza dos seus serviços 

e a economia nacional, pois, que deixaria de sair do 

país uma boa parte do ouro que hoje sai em paga- 

mento do carvão para abastecimento das locomotivas. 

O Caminho de ferro eléctrico Génova Milão-Turin 

Dois. industriais italianos, Aguelli e Gualino, apre- 

sentaram ao govêrno de Itália um projecto de cons- 

trução de uma linha férrea, quasi em linha recta, que 
percorrerá o triângulo isóneles Génova-Milão-Turin, a 
qual permitirá o transporte de uma a qualquer outra 

das três cidades, nas quais se desenvolve o trafego co- 

mercial mais intenso da Itália, em menos de uma 
hora, 

O primeiro troço, Turin-Milão, de 135 quilómetros 
e sem uma túnica passagem de nível, ficará pronto 

dentro de três anos. Os combóios terão apenas duas 
carruagens com cem lugares, o máximo cada uma. 

As estações intermédias serão quatro: Chivasso, 

Santhiá, Vercelli e Novaea; o tráfego, porém, será 

concluido de forma que possa haver trequentes saídas 

diretas entre as duas testas de linha, para o que cada 

combéóio só pára em duas estações. 
Os iniciado-es propõem-se efectuar todo o pro- 

jecto, com a eventual ampliação de Génova a Roma, 

em vinte anos, pedindo para já a aprovação do pri- 

melro troço, Turin-Milão, cujo custo está orçamenta- 

do em 300 milões de libras, devendo a sua constru- 
ção estar ooncluíida em 19078, 
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Sans & 

Sobretaxas nas linhas do Vale do Vouga 

— Seguindo o exemplo da Co EIA Companhia do 

Vale do Vouga, fixou, a, partir de 1 dêste mês, os 

multiplicadores a aplicar às taxas de transporte nas 

suas, linhas, pela forma seguinte : 

Passageiros : 1.º classe, multiplicador fo CR AO ho So 

A 10. 

Todas as demais laxas.são sujeitas ao multiplicador 

11, excepto às correspondentes ao transporte das mer- 

RONas à seguir indicádas que ficam sujeitas ao mul- 

tiplicador 6: 

Em gq. vv. > Azeite; bacalhau ; batatas, castáriha ; 

fruta é hortalica fresca; legumes verdes ou secos; leite; 

Deltxe Sresco, salpicado, Satgado ou em velo ; taras va- 

Zias. 

“Em p, vo AÇúens: arroz: azeite; bacalhau; bata- 

tus; briquetes de carvão mineral nacional; carqueija; 

carvão nineral naciónal; carvão vegetal; castanhã; cern- 

teio; farinhas de centeto, milho e trigo ent Vbárricas ou 

Sacaária ordinária; faxina; tenha; milho; motano; aros 

de pinho para fitas. 

"Quando estas mercadorias sé destinem a. exporta” 

ção, aplicar-se-lhes-Há' O mitlltiplicador 11. 

Tambem é aplicável) fo) multiplicador 6, ao trans- 

porte e manutenção uas Férmessas pára exportação, 

tanto em g. v., como em p. v. de tóros de eucalipto ou 

de pinho BABiOha! com casca, é tóros de Dinho descas- 

cados para minas. bo A filas 

Retorno de cascos:vazios utilizados nos trans- 

portes em p.v. de aguardente e vinho. fei” 

tos das estações da Vizeu, Agueda e 

Eirol para as derOliveira de Aze- 

meis até Espinho- -Vouga 

TST 

A partir do dia & déste mes. COISA do Vale 

do Vouga estabeleceu. o.regime, do regresso, de cascos 

vaziós do serviço, de, vinho .e,;aguardente entre as esta- 

ções acima indicadas, ao. Preço, de $20 sujeito. ao mul- 

tiplicador 11. , 
O retorno É feito, sem responisavilidades para a 

Companhia, em” Pp? v., tánto para os das remessas em 

cheio transportadas. Em g2vl cmo emp! v 

Transportes de ou para as estações de Val. 

dera à Sosa Branca e ramal de Montemór e 

ESA, um. Aviso da. Direcão dos. “amighos e 
Ferro do Sul e Sueste, desde 6 Uia 1 dêste mês, as re. 

Messas-de p; vi, tanto de detalhe como de vagão com- 

Bleto, destinadas” ouprocedentes das estaçõessde Vale 

dera a Casa Branca;e Ramal de. Montemórssóipoderão. 
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gosar dos PIRES da tarifa especial. interna n.º ], desde 

que sejam taxddas pelos /preços do! Barréiro, salvo o 

vaso de serem, mais elevados do que;os resultantes da 

aplicação a. esta, estação. 

th peaveiro de Paraimo 

Abriu no dia 19 do mês passado ao serviço de 

passageiros “em bagagem o novo apeadeiro que este- 

ve, para, ser denominado Fogueira, mas que por re- 

consideração. das, instâncias, oficiais fica com.o nome 

de; :Paraimo «que. primitivamente a. EP. havia indi- 

cado. à 

" Nêsteé tpeadeiro, que fica situado êntre as estações 

de Mogofores e Oliveira do Bairro, não ha venda de 
bilhetes, sendo as cobranças. feitas aos passageiros du- 

rante a viagem. 

Os"preços"dos” bilhetes são iguais aos de Mogofo- 

res é Oliveira do Bairro, conforme o sentido da via- 

gem, isto é, de e para o norte como Mogofores, de e 

para o Sul como Oliveira do Bairro. 

Têm: paragem. nêste . apeadeiro os,combóios : as- 

cendentes. n.º “19 que parte da Figueira da Foz às 7 

horas; o io 4 DM 2001 que parte de Entroncamentoàs 7,58 ; 

o n.º 3 que saí de Lisboa às 9, 40; & os descendentes, 

n.º 18, 220. e, 6, que saiem de Cempolide;d ão ei 5, 

NÃO e 2º horas, respectivamente. : | 

—Sobretaxas, por. utilização 
de lugares de luxo. 

Segundo um rezente-Aviso ao Público da C. P. as 

sobretaxas por. utilização de lugares nas carruagens:-de 

coupécleito;” 'toilette:cama e SOSACATAN) estabelecidos 

nO artº 2º dao tarifa especial n.º5 dé EV, passam a 

estar sujeitas, ao “multiplicador VA em substituição do . 

mulinicados Ee GENNAA ta | 

ublicações recebidas. 
VEASS 

RagéDare e o ARINNE: 

Raibivay' Gazette =N*16, 17 e) B de 18 SE de 

Abril e 1 de Maio, 552 

Radio — Revista de telegrafia .sem fios. N.” 24 e 25, 
seminde 25 de Abril.e,2 de, Maio. .) 

Revista "Portuguesa de Moagem e Paniticatão — N. ? 
12; de Março 

Brazil Ferro-Carril = (Revista semana 1): N. pa 392 e. 303 
34. ,/ded eo de Abril 

G já. úceta de los Camihos de Hierro — Revista ecica y 

profesional. Nº 3438 e 3430 de 27 de Abril 

ot/119 0 éibide Maio: ! 

Builetin, de A'Associaton intermational: du: Gone de 
Chemins de Fer., Volume VII, n.º 4,,de;Abril. 

Banca Ferrocarriles, Industria, y Seguros — Nº Bel 
de 25 de Abril e-2 de Maio. 

“Búletin de L'Union International de Che- 
mins de Fer. N.º 6, de Abril, 

ETR EE sta quinzenal) Orgão oficial da Ca- 
+ ebgonh SORO de Bilbao. 

irigida por D. Ramón O! ço: 
sante” artigo” ão Conferencia “Natic 
Mineria y los los Retiros obréfasx d 

ea "de Posse y Villelga! N.º 275:d8 XI ano. 
Ferraviolaliane — Revista tecnica. Nº 4 de [5 de SA
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À teportação. para. os Açóres dos «legionarios» 
O ilúístre! deputado sr. João Ornelas da Silva, de- 

putado por Angra do Fieroisifio, eviou' ao nosso 

presado colega tAgTarde», a| seguinte carta que por 

achar mos justo publicamos : 

EA A nos jornais que o cruzador. «Carvalho Araujo» regressa da 

Tha Terte ra, tos Açôr"s, oade fot deixa” f. Uernados na fortaleza 

dezo to siiilicalistas: conhecidos membros da »Leg.ão Vermelha». 

Tá ha Adras alguem me tinho atudido a e-se "facto, «em que to- 

duvia spa vessêé iprecisar oque havia a tal respeito. Floje acabo te 

ter a dotorosa roifirmação, onte deixo o men mais veemente;p'o 

testo contro esse facto, que sómen'e tem a justificá-lto o abando.o 

a que o Hha Tercei-a é votada pelo Govêino, aber fono que nro a 

se t lho ca trantsforinação aviltante de prest tio de crimi, 0 as de 

dizéito tomam, especie ne Nha das Cobras o OSSO 1egtne pri- 

sionnt 

Só. nã desconhecimento da cidode de Angra (to, TM aismno, onte 

fica, a fortileza de S../oão Ba lista, potéria ter levado: a Gov mo 

a consente tal iaternamento 

Os Açõ e” não podem sêt, pór princípio nenhum, lugar de ex= 

viação de delictos comitris, porque isso “e opõeo Seu Hléva “o 

«rou de eivitisação, não inferior aó continente do Re úblico eo 

espitito, ordeiro e traballiador da sua população. 

Os governadores de Angola repelem do sua Província o. x das 

nosito e degredados, cono prejudicial ao sen desenvolvimento e 

como um atentado ao já elevado grau da sua civilisação Razão 

fim os Acõres é particularmente à cidade de Atigrá pora se a -har 

afen tida com a deliberação desacertada do Govêriro. 

Chega tanbem agora ao mu conheciume to gue 6 Govêrio, na 

impossibilidade” Imedtara de '0s mándas para “Fintor, os madára 

para Augra do Heroiísaro. 2m- 

Timor 0º Angra do Hero'smo !!! 

é Ouve-Se mas não -e ab-e tita! Então a veiha' e gioriosa capital 

dos Açõés) Tteira que ainda ha porco, quando da vista dos jor nm 

listas, mssteces carinhosas referencias em todos) os jornais da capi- 

tal, é agora un ponto de passagem paºa Timor, um Timor mais 

perto da pos la, a três dias de, viagem num barço de guerre 2! 

Não to té ser, por principio nenhum, em SA nisono de 

uma população inteira, que tem dado 00 nosso r atz é em essejcial 

ao Terreiro do Paço o mais patrsotico exemplo de abnegado tra- 

balho e ocesdrado patriot smo. 

20! Pariãá tento fechado inoédens sr directór, de) deixar PT 

vincado' o mêu prótesto contra tal facto; e assim, agratécen' à an- 

tecipadamente o seu gentil acolhimento, venho trazê-lo no seu belo 

Jornal. 

nl Subscrevo-me dev, de. MGHO de /O: nelas, da Silva Ea 

tado por Angra do Heroismo), 

é Camara de Ina protesta tonta! nt É Málieitores,.., 
O presidente da Camara Municipal: énviou ao 

iDiafio de Noticias» o seguinte telegrama. 

“ANGRA. DO HEROISMO:, 8.-A Camara Mu- 

nicipal, em Sessão. extraordinaria, com enorme con- 

cOrrencia de povo, resolveu protestar contra o envio 

dé legioauarios vermelhos: para esteilha, por o con- 

sidérar uma afronta é Um perigo para o Arquipelago. 

Solicitam a renmi6ção de 18 presos. 
o: presidente, Taenciaa, Braz. 

HH 
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União Internacios] dos C. de Ferro 

Deve ter terminado já a Reunião, das Comissões 

da União Internacional dos Caminhos de Ferro. 

Coube êste ano àfAlemanha o receber os delega- 

dos de todos os câminhos de ferro membros da U. 

1. C.. tendo, as, sessões, tido. logar. em Munich nas 

seguintes datas: | 
30 de Abril Comissão das «(Questões Técnicas» .... 

Comissão; de -t*Trocas, do. ,Material 

CATLCUIADNÇOS uu a de dA NAC Sa 4 de Maio 

Comissão dó «Trafego e Mercadorias»... 6 de Maio 

Comissão de Cambios e Contas Corren- 

tes» ADA - 11 de Maio 

Comissão do < Tráfego! DISRAGENNOSS .. 14 de Maio 

A' data a que escrevemos esta notícia não temos 

ainda conhecimento dos resultados obtidos, mas, não 

podemos dexar de estar convictos de que muito de 

proveitóso em matéria de caminhos de ferro deve ter 

sido aprovado e discutido. 

Leva-nos. a essa convicção o conhecimento prévio 

que tivemos das questões que ali deviam ser tratadas 

e que nos dispensamos por emquanto de dar aos 

nossos leitores, guardando-as para quando já de pos- 

se de todos os elementos, possamos dar, uma notícia 

detalhada do que foram as reuniões, quais os assun- 

tos estudados e quais as resoluções adoptadas. 

Fica, desde já tomado o compromisso, 
De. Portugal, partiu no passado dia 10 .com desti- 

no a Munich, o ilustre chefe do Serviço do Tráfego 

da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

engenheiro sr. Manuel, Gonçalves de Campos Rueda, 

que ali foi representar. aquela Companhia. e tomar 

parte na reunião da Comissão do «Trafego — Passa- 
gelros» — a única em que Portugal tem representação, 

A ida do distincto engenheiro a Munich dá-nos de 

antemão a certeza de que a representação de Portugal 
serí feita como deve ser, impondo-nos à considera- 

ção: e-ão respeito: dos: demais. países, que ali enviaram 

tambem. o que de melhonescom mais conhecimentos 

da especialidade possuém, 

Fr ci sh. 

No A ISSRATANES , ninmero f 

1 “Interessante artigo do nosso colabo* 

H rador, Engenheiro Gabriel Urigãen 

" O anteprojecto de plano de caminhos de ferro 

a construir em Espanha, proposto pelo Conse- 

lho Superior de Caminhos de Ferro, e às ce- 

Solto mgicações furoslárias EA Oui | Â 

— 2 ———— << = vr ns = V 

AA A OS Ro ERA .. — —. .. e . . . . . . .. : 

TWO ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmo te as carreiras 

- de Janeiro, Santos, 

1, Ds vapores term uagilficas scemodações para passageiros 

, comida à portugnesa, cama, ruups, propinas a/Creados e outras 

AGENTES, EM LISBOA: James Rawes & C.º Rua do Corpo Santo, 47, |.º 

NO PORTO: Tait & O.” 

1! Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 
SO CESSGIAME e Buenos Alres À 

Nos preços dás passagens inclue-so viubo de pasto 
Spas. Para: carga e passagens trata-se com 

“Rua dos Inglezes, 28, 1.º 
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Marelho para sinalização de Caminhos de Ferro 
A “Compagnie Générale. de. Signalisation,- com 

sede em Paris, de que é representante em Lisboa o 

Sr. J. Aquino Costa, requereu patente de invenção 

para diferentes aparelhos de sinálização cujas caracte- 

ríticas são as seguintes: 

1.º Aparelho de sinaliz:ção,para; caminhos de ferro 

em que as indicações de sináissão dispostas para serem 

reguladas por dispositivos de” relais” termo-sen íveis 

conperando com dispositivos. conduzindo. corrente uni- 

direceio tal, para o fim especificado. 

2 * Aparelho de sinalização para caminhos de ferro, 

em que o aquecedor de um dispositivo de relais ter- 

mo. sensível é disposto para ser alimenta jo com cor- 

rente excitadora' pelo circúito da via através dum dis- 

positivo, conduzindo. corrente unidireccional, para o 

fim especificado. k 
3." Aparelho de sinalização para caminhos de ferro, 

em que o aquecedor de um ou outro de dois disposi- 

tivos de relais termo sensíveis é disposto para ser ali- 

mentado. com corrente pelos carris da via de acôrdo 

com a polaridade da corrénte forniecída a êle devido 

a dispositívos conduzindo corrente unidireccional liga- 

do sem posição é inseridos nos circúitos aquecedores 

doirelais, para. o fim especificado. ! 
4.º Aparelho de sinalização part caminhos de ferro, 

em que a alimentação de corrente de sinalização de 

uma ou outra polaridade aos carris da via é disposta 

para ser efectuada através dos eléinentos termo-sensi- 

veis de dois dispositivos de reldis, e dois dispsitivos 

conduzindo corrente unidirecional ligados em oposi- 

ção, conforme o elemento aquecedor de um ou outro 

dos dispositivos de relais está excitado para o fim es- 

pecificado. 

5.º Aparelho de sinalinalização para caminhos de 

ferro, em que o elemeênto aquecedor de um dos dis- 

positivos de relais é disposto para ser excitado quando 

se dá a indicação de sinal de “paragem+» sendo dis- 

posto o elemento aquecedor do outro dispusitivo de 

relais para ser excitado quando se dá a indicação de 

"avanço» ou “cuidado», para o fim especificado, 

6. Aparelho de sinalização para caminhos de fer- 

ro em que um. dispositivo de indicação de sinal tal 

como uma lâmpada de sinal é disposta para ser ligada 

à cada um dos círculos de elemento termo-sensível 

do relais, para o fim especifitado. 
7. Aparelho de sinalização para caminhos de ferro 

em que uma corrente unidireccional de uma ou outra 

polaridade é disposta para ser fornecida ao circúito 

de via através de um ou outro de dois dispositivos 

conduzindo corrente unidireccional, cujos circúitos in- 

cluem os elementos termo-sensíveis de relais termo- 

sensíveis, sendo um ou outro dêstes elementos tornado 

eléctricamente conductor pela alimentação do corres- 

pondente elemento aquecedor do dispositivo enm cor- 

rente alterna para o fim especificado. 

8º* Apirelho de sinalização pira caminhos de ferro 

compreendendo dispositivos de relais termo-sensíveis 

é dispositivos conduzindo corrente unidirecional liga- 

dos, dispostos e opetaudo substâncialmente. 
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MINISTÉRIO DAS COLONIAS 

Direcção Geral das Colónias do Ocidenie 
: 2. Repartição 

Portaria n.º 4.398 

Tendo a Companhia dos Cam nhos de Ferro de Beng tela, so- 
ciedide anónima de r sponsabilitade lim tadá com séde em Lis- 
boa, ped do, nos termos d' dlibe ação unânima da assemblea 

geral dos seus obrigacionistas, reliza a em 15 de Outubro de. 

1994, o áliumento por'cinco anos ous ja até 1 de Jaieiro de 
1930, do so teio para a amortiz ção d s obrig, ções emitidas das 

séries A, H CeD; 
Atendendo a que a Tang. nyca Coressions, Limit d, como 

fiadora do: pagamento: dos respectivos juros, pelo prrzo de vinte 

anos, se obriga, con o assentimeno! da Z ambezia Exploring 

Sompany; Limi'ed;, como cur: dora, à ampliar o prazo dé'sa g:- 
rantia por mais tiven/anos; e . JO 

Tento em. Vista! que o adiamento, cujas autorização a Com= 

panhia' solicita, é da maior conveniência p.rasos int resses e pros- 

peridades: dam éma Companhia e tm 0 voto unânime daquela 

assembl a.cconstituída com am, ioriá do seu cápital onrg eios 

nista : CT) 

Mindta/o Gosêrns da! República) Portugu"sa, pelo Ministro 
das Colóni 5, qu- à Companhia dos Caminhos de Ferro dê Ben+ 
guela seja aworizada à adisr pelospr zo de cinco anos, ou seja 
a é 1d» Janeiro de 1930, o sorteio p ra = amortização d s obriga. 

ções emuiltas des sé ie: A, B, Ce D, fican'o.p orrogad: por 
ig prazo a respectiva giranti dê juros, sab d.cóntiçã de que 

o referido .adiaments nenhima/responsabilid dé, de qiralquer 

naturezi em espécie, resultará para o Estado, RARE AS SS 
— Paços ds Govtino di. República, 29 de Ab il de 125.0 

Ministro d.s Colón s, Henrique Monteiro Correia da Silva. 

Portária n.º 4.393 

Tendo à Companhis dos Caminhos de Ferro de Benguela, so- 
ciedade anônima de. responsabililade limita la, com séde em-Lis= + 

boa, pedido. qu: lhe seja permi ida emitr a/5,º série das obriga. 

ções autoriz dás em ss-emblea geral extr. ordinári: de 6 de Scr 
tembro de 1909, nos te mos do à! t.º 3.º do contr. eto de concessão 
de 28.de Novembro de 1902, e pela forma que e nstá nd /eto das 
quela as“emblea geral ; ma 8 

E atendendo a que à emissão, cuja auto jzação a Companhia 

solicita, está conforme as dispo-içõ's legais - portanto em con- 

dições de ser aprovada : 
Manda o Govêrno da República Portugue,a pel» Ministro 

das Colónias, aulori ar asrebiride Co, npanhia a crian e emitir, 
nos termos e pura os fins pr eli propostos, a 3* série (série E) 
de 13,333 obrigações, nominais ou ao portador, do valor,nom nã! 
de 100 libras ou 450800 (ouro) cada uma, na to'alidade de libras 
f 333.300 ou escudos 5.999,8508: 0 (ouro), sob as seguintes con- 

ÇÕES : ta ; ant 
1,º- Que desta emissão nenhuma r sponsabilidade, de qual- 

quer natureza óu espé ie, result rá pira 0 Estado ; ES 

29.º=Que a referida emissão só poss+ nalizir-se d pis de 

cumpridas »s disposições do artigo 11.º do regal um nto de 27 de 

Agosts de 1896. " 
Paços do Gávê no d” República, 29 d+ Abr 1 de 1925,- O 

Ministro das Colônias, Henrique Monteiro Correia da Silva, 

Tendo a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu ,/u ses pe- 
dido que seja declarada sobrante uma parcla de (terréno nuc.s- 
sário á Câma'a “Municipal: de Vila Nova de O. iá para à cons=- 
trução: de uma avenisa de ligição entre as'praias de Acuta s 

Meiam/r! manda 6 Governo dá Republica Porvugue-a, pel n Mi- 

nistro do Comércio é Comunicações, conformin dose com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obris Punlicas. déclarar sobrante 

à referida parcela de terreno, com a superfície de 176 metros qu - 
dra os, situada á esquerda da linha férrea do norte, no qu lóne- 
tro/ 322.077, e representada no decre-o'n.º 6.872, deli de Outtibro 

de 1924, apresentado pela mesma Companhia. | . 
Paços do Governo da Republica, 18 de Março de 1925:1//O 

Ministro dosComéórcio é Comunicações, Frederico António Fer 
reira de Simas.
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Tendo à Companhia do Caminho de Ferro.da Beira Alta pe- 

dido que seja declarada sobrant: uma parcela ATeno desne- 

cessiria para o ciminho de ferr mo most 2 o ecreto duta- 

do de 3 de Janeiro último, que ab ou Dan O é Ato ja 

República Portuguesa, pelo Ministerio do Comércio é Comunica- 

ções, confórim. ndo-se com ter do Conselho Superior de 

Obras Públ cas, deolarar sobrarnite à referida parcela de terreuo 

tom a sup:rficier 2.65, situada ao lado esquerdo da linha 

féêire da BISA, em Ss 4:0437,68 e 4.086,55 
aaços do Gove no da República, 18 e Março de 1095,— 0 

Minis ro do Comércio e Comitaic ções, Frederico António Fer- 
reira de S mas. P 

= ss UTM 
6 ' UV ” 1 de 

Atendendo ao pedido d+ C mpanhis dos zaminhos de Ferro 

Portiugitezes dd Beira Alta! mand. 6/Govêmo” a República Por- 
tugur-sa pelo Ministro dó Cémécid'e Comunicações, concordsndo 

com o pa: ecer do Conselho de Obras Públicas, consider: subrante 

uma parcela de terreno Com a stiperbeie d* 548,88, suuads à es- 

qu rda da linha entre os pontos esrresp ndenteés aos quilómetros 

251.897,66 e 251.934,27 da tinha férrea di Beira Alta, reproesentads 

nO - esenho que apr.sen óu, datado de 26 de Jan iro de 19253. 
Paços do Guvêrho da República, 20 de Março de [172 PANE O 

Ministro dó Comércio e Comunic, ções, !rederico Antonio Eur, 

reira de Simas | 

Atendendo: 20 pedido de Companhia dos Caminhos ào Ferro! 

Portugueses: manda. o) Go-êrno' ta Repúbl ea Portuguesa, pelo. 

Ministro// dos Comércio:e Comuniçõs, concordando:comvo pare- 

cer to Conselho Superi.r de Obras Públicos; declirsrt sibrante 

uma. prcela de trrrensincom' a superfície de. 5092, situalia-sà es- 

querda-sde linh ; entrezos pontes enrespondentês nos'quilómutros: 

7446 e 317476 da variant: de Espnho da linharférrea do Nor 

te indicado no desenho 1.9 6:912xde 27 de Nbobvembro:de 19245") 

aços dn Gê no da Repúnlica, 26 d: Mirço de 19250) 

M nistro doc Comércio é Comunio ções, Frederico António Fer- 

1rira de Simas. 

"ARREMATAÇÕES 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

pe ERRA Maua dra o e 
Venda de sucatas de ferro e aço 

3 

Estt cónh nhia tem p.ra vender na sua estação de Figueira 
dá Foz, 0º segaint.s lotes dé sucatas de ferro e aço, cujos pezos 

são indica 'os aproximadamente. ' o 

Sucatu em. frações de-carris:de aços no. 11/10:000 sk, 

idem em tirefonds dê aço macio. . ..- 10:000. > 

>,» aros-de rodas de aço-sio é os 10:000 + 

Wo RAIOS DOBRO Bala sã. ShoinosISOD 1º 

bi oe om fer ras BROSSO a oo io o ra 5 B:000. » 

“O Engenhiro D rector da Exploração 

i > 5 Joaquim. Abranches 

Venda de carris e de fracções de carris usados 
" 

.» Esta. Companhia tem para vender na sua estação de Figueira 

dv: Foz, grande quantidade de carris dos comprimentos de 7,95 

e de 8 /mtros, e fracções de, carris usados; podendo ainda pes» 

tar /muúito bom serviça-em jinhug!de importancia! Secu 1daria, em 

linhas de minas, em postos telegraficos: ow de energia eleoirica;e 

em muitas out-as aplicações gerde+ de constrição, vil? 1) 

Para grand s/ qu ntdidts fazem-se vantajosas con iições, de 

DESEGA tip OH 51 | K pq : é t 

11 Os(p di tos. d- vem s r feitos por. intermédio das estíções des 

ta Inha, ou directam nte ao Senviço-do Armazens Geraes nas 

Figuerra'd “Foz. A gl conta e 

“a Fx O Engenheiro Director da Expleração, 

Jonquim Abranches 

As p oprst s devem ind'ear'o preço DIES CUS DO cdalóte 
à teómaor 

OPGAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E SU : ó À , A 

BOLETIM ECONOMICOCE/FINANCEIRO 

O úúltinto movimento: revolucionário cam as consequentes per- 

turbações, na gida, política nacional, ainda veio perturbar mais a 

já nouvco sólida situação do nosso comércio. Todos perguntam: — 

O que vai SEAT E'todlos se retraem, por não haver possíbis 

lidades de dor a esta preguntá uma. resposta segura. | 

Tal situação não faz senão prejudicar to fa a vida eco to nica 

niteional. AS fabricas não venabm, o comércio de «totk tão vens 

desso enMércio) de retalhistas, não vende. : A libra, porém. mac 

tem-se aproximadamente à mesma altura; 98850, compro, 988875, 

vênda. Ainda ajudados petas Ffacilida testdo nosso cantbio, As he 

Ad. strias estrangeiras começam, a invadirios, nossos mercados. A 

Tcheco Esl váquia envia-nos tecirtos, loiças e barros em condições 

bopesar dos Aificuldades de transporte, de à nossa industria 

não noder s “tentar A concorre cia. 511 | 

Perante isto, 1. que. fazem. os nossos govirnos Paus, Bem pouco. 

Agora, 0 que os inféressa, segundo o que dizéêm os jornais, Ea 

quêstão elestoral que Se avizinha, ODOI9 + 

O convénio.con.a Franca nãos satisfez ninguem, Os interesses 

da viticultura do norte degladiami-se Com os interesses Ha vilicul- 

tívra do” Sul, =/e mingiem viada prevénse porventura chegarão a 

usta. solução: satisfatoria. Em boa verdade não se compreende que 

seja permitida imbortação ile aguardénte estraugeir!, quárndo 

nósa: possabirios! nacional, (&n Enhdições de satisfazer às mevessi- 

dades, do tratamento sos nossos maravilhosos vinhos do Portos 
RJ 

“E cérto que o Douro faz da defeza dos seus vinhos uma ques" ' 

tão de vida ou de mote. Eva sua unica fonte desriquezã Ea 

maior fonte de riqueza, de Portugal 25h Cro Ro, 

Mas o que seria/0 Douro se fosse perniítida a livre etetara do 

fnbbto! o Danro que po te produzir o mélhor tabáco do mta to ?* 

Tilerita 

“Carteira! dos Accionistas 
Assembleio Gérat ordinaria de Ativistas 

De cont rmidiíde com os ártigos/ 39) 40 é 41 À $'Estáiutos, é 

convocada 0a 1 Assembisia” G-ral ordinaria dos/Acionistos d'esta 

Comp nhia, portadores, pe o menos, de vinte acções, PES as 14 

Ho-r8/ 2e 5' feira 21 de Maio proximo, na séde social à Compa- 

nhia, em Lisboa, Rua, Victor Coroas hisSAlSTROS 

O depo-ito das acções ao portao, deverá ser feito, conforme 

o precéitundo nº art go 10, qitnze dias entes dá reunião, em Lis- 

boa na C sas Elenny Barnay/ e Cy, A RG dns-Fangueiros/; 60 

Porto, no. Banco Aliança, Rua Mousinho da Silve ra; e em P.ris, 

o Comploir National d'Escompte de Paris, tá, Rue B ruêre: 

5º Esta reúnião tm por fim: =$)|= Apresentação do Bilançose 

Goutas: do, Exercicio) de 1924; - b)— Disc ssão, e votação do Relu- 

to to do Conselho d'Aministração: sobre o mM sms exé cido e res= 

pectivo Parreéer vo Conselho Ficeályoc)o Eleição feidois mambryos 

para! o) Caonse ho d' Admin strsção 16 de tres efectivos o dois, su- 

plentes para o Conselho Fish : 

ASÉ prociirárções dos dcciônisias! residentes em Portugal úeve- 

rão ses Jegalisadas por nourio; e as dos, re;identes em França, 

pel «maire» da sua rei lenciá ou por fitrio, O recibó do depo- 

sito se' VT parhs adqmissãoma Assembleia Geral. É | 

Lisboa, 11 d'Ábril de 1925. 

t 33 2ONTEIT ' 9 

nbr s A cado aos Sema 

e cambios, comparados O conse o Asc 

reoutisio sous depdq Em, 30 de. Abril. 1, Em, 15,de Maio 

: Comparado veddenh oomprador | verdesor"- 
à etiot x TIA OA Ta a BÉa utarerro am 

Londress OD ORGAJUSA 98.500 1) 03.750 |: 985007 98/7590: 

PORRA o A MEDA ADE — 1.075, ão 1.066 

PESOS coa rea antes 9991-005 SAND AN 

Alentanha . ./ e ROLOS TE SSI - 4787 

AGStardsnt desta ads = 802 arenosa 8211 

NO SERIE ANA CS? TEA A o a Val 20 O — 2 AO 

ItátiaionaesoN al evito 2 845 Lito 10840 

SAE A cneitidroo alAlinh ci 326005 b vom 3,950 
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Libras . HIFRBIE CA | [TI BO0leio 20D 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

- Nadando tola o a aa a o a Ea Bla do nato 
s 

quo A Rare qa rasca ameno ve. o 
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CARLOS BUSSE 
LISBOA 

AVENIDA DA LIBÊRDADE, 14 
SEEN CA — 

TELEFONE 5051 NORTE 
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Casas representadas: 

FERROVIAS Y SIDERURGIA $. A. 
Madrid-Bilbao | 

ARN. JUNG LOKONOTIVFABRIK 
Jungenthal (Alemanha) 

CHRISTO-H à UNMACK A, 
WAGEONBAU- 

Níesky O/L (Alemanha) 



GAZETA DOS:(GCAMINHOS DE FERRO: 

MANUFACTURA DE FERRAMENTAS DE PRECISÃO 

20, Rue Sto Fargean 20 
Estabelecimentos FERDINAND DURAND. os 

>, EA 6 

ROARES DLASA IA ADA TATI STAN SENSEI MAO LA L ERA A 
Xi a. tz 

a | ” o. 

Tra ELI EEFER t 
i 3 : No. (2 Fabio 

OR de. CRVERECA SUE AR CXANRAÃAS 

AVR 

- Esquadros 
—Graminhos - Pp V para esabue OCO res - Níviis, eic. 

— Machos==-Mandris—FitesasBrocas helicoidais— Escariadores — Porta ferramentas, etc. 

Enviam-se catalogos aratis 

TIO IRA DeCS TIDO TISERIRO UNICA 

PA AAA O MASSA UMTES AI fat, a OA A ————— 

EIVÉDS. Vendamacs-Aammstração da. 
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ANTONIO SARDINHA 

Quando as nascentes despeslama. . xo. .s1fSM ESSAS AR 15poo 
| Epopeia da PlanhBG.n usa A Aeee A vaia ROS AA RR AA ERES ima SO 

Ná Corte da SSSsdadEsc est tia ta dent tata a ea to Rice Ae CAISOSIOO 
Chuva da TardeasEs a: ABI DAL PRN dio AAA hOo O 
Aó ;Pridbipio, ERON NERD CA SA o 0 R ESÁRROA À o VAR ÉS e + 25000 
À. Aliaa) POSIRSUTAD SED ar ESA aa oo a DRA ARA aa ALILARRS poa ee ERDOO 
A Questão: IDerica-=: rose DRA E os aaso E RES o age oo TESIRIO ÍR O 

Sangue Meesdude À mor, “por Felix Correia... LODOO 
Manual, do Viajante em Portugal, (Mendonça e E osta) SCITSItaHdo o 

Carios C'Orndias j Sao DA Ne. Moo euadio: se BSS DINAO 
Uma Campanha Tradicionalista, DOF Caetano Beirão A SON IS UE f3o ICO SS CESSAR 
Poemas Antigos, par JoSo Carlos. Oe LOMOS. . icsanbee e! belo Ta (O a or SORO 
O Amor e à Guerra, por AROraDE GODOS. . TEA EA MI Duane boo 

Charlas Taurinos (Corinto COLO: ta: e su 1a E eo or RONAN O 
Cronicas de qualquer dia, por Maia Alcoforado . FS o 2 REASON OO 
Visconde Pavia Ramos, por Botelho Moniz e Serzedelo Coelho. A a, ANS Gipoo 
Nação Portugueza (cada DIM Eere)-sssioogE OSS À iai * ESCOAR. CO 5hoo 
Guia Oficial dos CARINHOS DCE LL noso dao cer ARE: hão 

REAL fa AUS UR D AR E A 

mm. COMPANHIA «UNIAO FABER LAS | 
Vende nos seus depositos do Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha; Santarem, 

Torres Novas, Tomar, Pampilhosa, Cantanhede, Gaia, Regua, Alcacer do Sil e Sines | | 

Superphosfatos com BB, 12:-e 16 por centro.de acido phosphorico j Arlubos compostos o 
Hússa de dinCeniação soluvel em agua para todas as culturas Tica, 

Sulfato de cobre; euja” qualidade rivalisa com as m: is. acreditadas Marcas estrangeiras com 89,099, por gento de Pureza. 
| á ; É rantida pos anslyse sa Freeport Sulplinr Cy. Fexas moido ni mais antiga eperfoata 
Enxofre americano instalação . e moagem de Portuga! estabelecida nas fabriess d'esta Compatihia nó Bar: eiro. 

Agente e revéeidedora da Deuteohe EXalisyndical 

FORNECE À LAVOURA A PREÇOS REDUZIDOS 
C oreto de potassio  Sulf=xto da po asslo e Kataiie Bagaços olsagino:os para admentação de gaúo 
Tourtaaux e» pasta ou em farinha, linhaça britada, farinha do t.nhaça, de montdobi, de coco e de coconote 

EESNORSS R. do Comercio, se. -— PORTO— R. mousinho da | Silveira, 257 
.... TATA RTS OS O Mo ” - ” > = TIC o AD II 0 a 

' 
U 



GAZETA DOS CAMBNHOS DE'FERRO 

Telefone=- C. 890 

"” EROUR! S O REESAS 
ArTHUR KoPrPeEL S. À. 

B Mm Barcelona “* Bilbao — 
ERLIM-WIADRID Cartagena. — Lisboa 

FABRICAS: 

Beckhum, Dorstfeld, Drewitz, ordikausea, Spardaa, St. Loerincz-Budapest, Vysocan-Praga 

=KOPPELRAIL 

À 

L Locomotivas 

=
 

Vias ferreas 

e
 

portateis e fixas 

Escavadoras 

TECLA Garros de 

Guindastes * Tas 
todsS as classes 

Orçamentos e informações gratis por peritos || Diritirse á representação 
. ROBERTO PEGADO — 

E —— 

Fernandes, Bragança & Pereira, L,9—— 

; RUA DE JULIÃO, 41 1.º 

TE ao TGP 0(€ ITD 

a 
SOCIEDADE TORLADES || 

“LIMITADA ——= 

32, Rua Aurea LISSO A 

tecnicos 

Deposito de material «Koppel» de via reduzida 

AGENTES DK 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 
— —— 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres-Lloyds Bank Limited: London County & Westmnster Bank Limited; Brown, 
Shpley & C."; Hambro.& Son; Batrng Brothers &/C,*, 

Em New-York — Brown Brothers & G.º. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de I'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 
merce et V'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited, 

Em Borcdeos — Lloyds. Bank (France) Limited. 

No Brazil e Rio da Prata — Tre British Bank of South America Limited, 

E em todas as prineipaes cidades 



GAZETA DOS CAMINHOS DE/FERRO Bo 

Banco Nacional Uliramarino 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 
Esc. 48.000:000$00 Esc. 38.000:000$60o0 Esc. 24.000:000$00 

F BANCO EMISSOR DAS GOLONIAS 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 
Rua do Commercio Caes do Sodré 

i CODIGOS: RigeIka, À. BEC. (5% EpitIoN), LieBER'S, PIBGO, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ExpeREKEÇOS TELEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LONDRES,, PARIS, New-YVorK E KrNsHASSA ULTRANACIO 

FILIAES E AGENCIAS NO, CONTINENTE 

Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Braganca, Castello Branco, Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz,' 
Famalicão, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar. Penafiel, 

Pórtálegre, Portimão, Porto, *Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Tomar, Torres Vedras, Vianna do Castello, 

Vila Real "e Traz-os-Montes, Vila Reál de Santo Antonio e Vizeu. 

ILHAS:ADJACENTES —Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores). 

| AFRICA OCCIDENTAL—S. Vicente de Cabo Verde, S, Thiago de Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kinshassa' (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loat a, Malançe, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

Vita Silva Porto, Mossamed's e Lubango. 

AFRICA ORIENTAL— Feira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo. 

INDIA— Nova Goa: Morriugão, Bombaim, (India Ingleza) = CHINA —Macau. —TIMOR—Di!j 

FILIAES NO BRAZIL—Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus 

FILIAES NA EUROPA Londres, 9 Bhishopsgate E -Paris, 8, Rue do Flelder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS — New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especia no Continente, ilhas adjacóntes, Colonias, Brazil e restantes paizas estrangeiros 

C
R
E
 

EM
 

=”
 

into & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

|| LISBOÁ Rua do Ouro, 18, dó 
PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 

i | == 

Representantes em Portugal do | 

Banco PoRTUGUEZ DO BRAZIL 
> Su TIA 

Je E Car re Depositos á ordem e à prazo, 

| Contas correntes em moeda nacional e extrangeira, 

Saques sóbre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias, — Operações financeiras. 

Fúndos publicos nacionaes e estranbeiros. 

.- 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

MEIAS 

Camisaria Modelo 

A CASA QUE MAIOR SOR- 

TIDO TEM E A QUE. MAIS 

BARATO VENDE 

Rua do Ouro, 117 

Secções de luvaria, gravata- 

ria e chapelaria 

ATODA-A: HORA: AGUA A FERVER: 
COMAS-MAGNIFICAS 

AP CNA E BULLES 

É LETRIGIA 
[E Santa Justa,87 

Fabrica de Papel da Matrena 
LIMITADA 

Matrena-Tomar 

Esta fabrica dispondo de maquinismos 
mais aperfeiçoados para a sua insus- 
tria, tem sempre nos seus depositos 
papeis diversos da sua produção, taes 
como almássos, escritas, impressões, 
Capas em diversas côres e outras es- 
pecialidades que podem com vaánta- 
gem substituir os estrangeiros. São 
os melliores que se fabricam no Paíz 
e como taes considerádos. 

DEPOSITOS 
Lisboa— 96, R. dos Douraádores, 104 
Porto — R. Daque de Loulé, 96 a 100 

Telefano de Lisboa C€C 4558 
Tuiefone do Porto S04 

End. telegr.: Fabrica Matrena— TOMAR 

OLYMPIA 
Matinées elegantes todos 

os dias ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

60 boras de Zepelim 

—1O Relícario do Toureiro 

Brevemente — Colossal estreia | TEL-CITIT LISTAR 
Tm: 

ALUCINAÇÕES 
(Livro premiaro — 2.º edição ampliada) 

—E o 

TEMA? 

Estudo momentoso de um dos 

aspectos” do divorcio 

ESTÉTICA : 

Realisação de uma literatura. 

nova, como solução de uma 

questão de arte em relação com | 

a futura cinematoegrafia 

| 

A' venda na GAZETA DOS —— 

—— CAMINHOS DE FERRO 

R. Horta Seca 7-1." — Lisboa 

Antonio José Fernandes, L” 
% 

CASA GONVENIENTE (REGISTADO) 

Fund em 1885 por ANTONIO J FERNANDES 

Ferragens, ferramentas, 

"Cravo para ferrador, pregaria de 
arame, ferro, cobre e zinco. 

) Tubo de chumbo, chumbo lami- 

nado e cutelarias. 

Louça esmaltada e fandida 

— |44, Rua dos Remolares, 48 
Telefone Central 3934 

Manual do iViajante 

em Portugal 
— DM 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

Concluído por 

Carlos d'Ornellas 

— — 

Ttenerarios de,excursões — 
em todo o paiz, e para Madrid, 

Paris, Vigo, Sant'lago, 

Salamanca, Badajoz e Sevilha 

Eneontra-se à venda à 2.º tiragem da 
5.º edição deste Manual = 

Para os assinantes da Gazeta 
20 “/o de desconto, 

Quem me E já ter barba 

Bra comprar uma GILLETTE!! 

qe 

Encadernações 
simples e de luxo 

| Execução rapida-Preços modicos 

A -PROSPERIDAD ll Francisco À. Prosper 
——. 

= Rua do Norte, 28-1.. 

LISBOA o OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Pa TA



PS O SGAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

GORDURAS E OLEOS MINERAES 
= DA = 

Vacaam Oil Company 
Oleos para machinas 

Os que mais lubr ificam | industriaes, motores 

a gaz pobre e rico, etc, 

Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

Telegvtrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 
Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriental 
Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 
Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
Paquetes ; 

NYASSA!. . . .... 8965 ton PORTUGAL. . . ., . , S$998tom IRADO ace TERA SAAB o o o UR RAE Ss LOUREMÇO MARQUES . 6353+ » INE o oa, nodos NS o NX MOÇAMBIQUE . . , , 58771 » MANICA, . . . CESSNA & E onnlda so PARAR RR E o E BOLAMA 1 o o SB 5 o PEVRO GOMES, . . . 58471 . CD ciano EAR! aa ARE cs di À 
SCANIA Go al. a ou eo ERR AMBRIZ, . Eis. sse . 

Vapores de carga 

CUBANGO, , . . . , 83800ton, CARO VERDE, . . , , 6200 ton. 
8 THOME:. . . . .. .,. 690 . RENDAS o ea E. RA RA RODO: 

CONGO. ., . , .,. .. 6S0O8O ton. 
Rebocadores no Tejo: -— TEJO, CABINDA, CONGO 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excelentes acomodações e todos os moder - nos requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e comodas ; 
; : LISBOA, Rus do Comercio, 85 

Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 
Telefones: Administração, C. 1527 -Chefe do Expedient., OC. 1000 — Informações (Z. 608 Tesouraria € 

Passagens, C, 2665-tComissariado e Serviços medicos, C. 3202 - Engenheiros (Caes da Fundição), C. 3952 —- Caes 
da Fundição C. 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012, 

” 


